
  [image: Capa]


  
    [image: Rosto]

  


  
    
      [image: ]


      É inegável que diferentes áreas do saber, como a Filosofia, a Psicologia, a Biologia, dentre outras, ocuparam-se com investigações relacionadas ao Corpo. A preocupação generalizada sobre o assunto também se faz presente em diferentes ambientes, sendo o corpo explorado nas mídias e nos mais variados discursos do cotidiano.


      Aqui o Corpo IN forma ganha importância, pois destacamos nesta coletânea uma visão alargada do corpo atrelado à Comunicação, à História, à Cultura, à Educação e à Arte. As diferentes contribuições são resultado do diálogo com pesquisadores do grupo Linguagem, Sociedade e Identidade: estudos sobre a mídia (UPM-Mackenzie), que propõe investigações interdisciplinares e considera que as discussões sobre o corpo condensa a comunicação. Por isso os saberes de outros teóricos que não estão vinculados ao grupo aqui se fazem conectados e engajados.


      No prefácio, “Tributo ao corpo mestiço”, Isabel Orestes Silveira evoca a expressão mestiçagem para além das miscigenações raciais. O corpo do brasileiro é valorizado como resultado da mistura e do hibridismo entre diversas culturas.


      Para que compreendamos a importância do corpo como objeto dos Estudos Culturais, a Parte I (Corpo: História e Cultura) traz a contribuição de Rosana Schwartz, que apresenta os teóricos que aprofundam problematizações sobre essa temática e revela representações imaginárias e narrativas de corpo criadas pelo processo civilizatório, discursos médicos, religiosos, midiáticos, artísticos e literários silenciados pela história tradicional do Brasil no capítulo intitulado: “O corpo na História e a história do corpo brasileiro”. Amálio Pinheiro nos convida e nos desafia para que compreendamos e percebamos o erotismo do corpo, que se amplia na América Latina como um todo, pois aqui se evidencia não só na aparência, mas permanece incrustrado entre letra, voz, gesto e paisagem. O exemplo vem de “Havana: de Góngora ao Bongô” e, através dos versos de diferentes poetas, podemos perceber as relações entre corpo e cultura. Nesse viés histórico-cultural, Mirtes de Moraes apresenta uma curiosa investigação sobre o comportamento social relacionado aos aspectos de higiene, sendo possível, no capítulo “Vá tomar banho! Práticas de higiene, beleza e comportamento social”, perceber como são construídos discursos de saberes que produzem sentidos de verdade aos corpos.


      A Parte II (Corpo reinventado) apresenta a imagem do corpo da mulher, do homem, como também o corpo da criança, como assuntos refletidos no capítulo de Regina Giora, pois, nas “Metamorfoses do corpo”, o tom do diálogo perpassa o corpo-máquina, instrumento de trabalho, até as mudanças atuais em que se agrega o valor estético imposto como um ideal de corpo para ser consumido como qualquer outra mercadoria, com seu prazo de validade previamente estabelecido. A seguir, no capítulo “De Frankenstein a Frankie Stein: (re)leituras do corpo”, Elaine Cristina Prado dos Santos, Isabel Orestes Silveira e Lilian Cristina Corrêa apontam o diálogo intertextual estabelecido entre Frankenstein e Monster High, no qual se constitui, efetivamente, uma preocupação contemporânea, pois se apresentam como modelos exemplares, para se compreender o sentimento de inadequação diante da imagem estética voltada a um ideal de beleza ditado pela sociedade de consumo. Os corpos que se expõem podem ser visibilizados também no texto de José Maurício Conrado Moreira da Silva, quando, em “Olha o corpo aí gente! A concentração e outras concentrações carnavalescas”, se observa o processo de construção do desfile como sendo uma questão de diferentes corpos que se agrupam para construir imagens comuns e atuar no evento. Esse caráter de espetáculo exibe corpos variados que estão sempre à mostra. Outras “Reflexões sobre o corpo feminino e suas significações na publicidade” é objeto de pesquisa de Selma Felerico Garrini e a problemática das transformações do corpo contemporâneo e a obsessão sobre o corpo perfeito se torna alvo de importantes discussões. No cenário publicitário, a representação do corpo humano também é explorada em diferentes categorias de produtos que vão desde os mais simples, como produtos de limpeza, de higiene, roupas e alimentos em geral, até artigos de luxo. No capítulo “O corpo vestindo a embalagem”, as reflexões de Eduardo Hofling Milani e Sílvia Cristina C. C. Silva Martins propõem pensar o corpo como imagem que desperta confiabilidade e fornece às marcas visibilidade e, portanto, o reconhecimento imediato do consumidor.


      A Parte III (Corpo deslocado) propõe discutir as imagens que temos de nós mesmos. Nora Rosa Rabinovich traz uma importante contribuição com o capítulo “Corpo e psiquismo: deslizamentos e narrativas humanas”, e transita com temas, como as vivências psíquicas e corporais, os quais ficam internalizados na memória consciente e inconsciente, através das experiências particulares de cada indivíduo.


      Como forma de sondar a natureza humana, Martin Cezar Feijó traduz o erotismo e as questões de gênero presentes na arte e, com “As imagens perversas das mulheres”, revela “Sade entre a cultura de massa e as vanguardas”, propondo uma análise das narrativas folhetinescas do século XIX e como a imagem da mulher se intensifica nas vanguardas do século XX.


      O território cinematográfico, em “Representações do corpo feminino no cinema hollywoodiano dos anos 50” é tema de Marcelo Flório e, nesse capítulo, o pesquisador destaca a crise de uma estrela de cinema mudo com o surgimento do cinema sonoro, e o modo como o seu corpo se comporta e se relaciona diante da tela.


      O corpo na dança contemporânea se torna alvo das investigações de Sueli Garcia e Marcos Nepomuceno e, com “Ivaldo Bertazzo e o gesto coletivo: a salvação do outro num país de desgraçados”, o corpo se revela nas experiências individuais e coletivas, numa busca constante da harmonia entre o indivíduo e o espaço.


      As condições digitais, que preponderantemente estabelecem novas relações com o corpo, ocupam as pesquisas de Paulo Cezar Barbosa Mello em “Corpus digitalis: Derivas teóricas”, e o corpo físico ganha nova concepção com a expansão dos recursos tecnológicos, os quais atuam como aparatos que prolongam o corpo e estendem suas ações e possibilidades.


      Enfim, na Parte IV (Corpo educado), apresenta-se aliado aos referenciais teóricos e ao trabalho de campo, pois o estudo do corpo também estabelece relações com ricos depoimentos de dois estudiosos preocupados com o ensino. É o caso de Alexandre Jubran, que destaca em suas pesquisas “O desenho da figura humana”. Na busca por uma metodologia de ensino mais eficiente, investiga as inteligências múltiplas e o papel do professor como mediador do alcance do potencial imagético-cognitivo do estudante durante o processo de ensino. Em seguida, Egisvanda Isys de Almeida Sandes revela também “A importância do desenvolvimento da expressão corporal na aula de língua estrangeira”, à luz da teoria das inteligências múltiplas, reafirmando a necessidade do desenvolvimento da expressão corporal como um dos meios para propiciar a motivação e promover a criatividade nas aulas.


      Nós não podemos deixar calar a voz de protesto contra todo tratamento desumano, e como num som abafado de um Posfácio, “O passado desvalorizando o corpo” encerra essa coletânea e Alexandre Huady Torres Guimarães e Isabel Orestes Silveira, em “OGIVAS CORPORAIS nos campos de concentração”, lançam luzes numa reflexão acadêmica que nos desafia a nos posicionar ante uma ética capaz de denunciar as diferentes formas hodiernas da intolerância.


      O Corpo IN forma serve-se da intelectualidade de diferentes pesquisadores que comungam de um mesmo sentimento de que muito ainda haveria para se dizer. Portanto, nos iludimos com a ideia de que o assunto também possa seduzi-lo, pois, afinal, na simplicidade de cada texto, esperamos ter podido contribuir com discussões sobre o corpo, assunto tão caro, pois o cuidado com ele, antes de tudo, exige repensá-lo dentro de um paradigma novo para com a natureza e para com as relações humanas; enfim, com a própria vida.


      Isabel Orestes Silveira


      Alexandre Huady Torres Guimarães

    

  


  
    
      

    


    
      [image: ]


      A Deus, porque fez cada ser de um modo único, especial e admirável. A todos ele conhece: “sabes o meu assentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento. Cercas o meu andar, e o meu deitar; e conheces todos os meus caminhos” (Salmo 139,2-3).


      À Editora Paulus, pela oportunidade que nos proporciona de publicar este livro e oferecer reflexões sobre um assunto tão caro.


      Aos queridos Nickolas Andrade, Rafaela Quesada e Thais Lelli, do curso de Letras, do Centro de Comunicação e Letras, da Universidade Presbiteriana Mackenzie, pela iniciativa na revisão ortográfica. A vocês, nossa estima e gratidão.


      Aos nossos colegas, que, por meio de suas pesquisas, possibilitaram a construção desta obra.


      A uma parte de mim, Guilherme, e a outra parte também, André.


      À Vibe, razão da emoção.
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      Isabel Orestes Silveira


      Introdução


      Para investigarmos acerca do corpo mestiço, especialmente o corpo do brasileiro, seria necessário enveredarmos por caminhos apontados pela Filosofia, Antropologia, Sociologia, Psicologia, Arte, dentre outras e detalharmos cuidadosamente o que essas áreas do saber dizem a respeito do conceito e da representação do corpo nas tradições sociais, econômicas e religiosas, pois o assunto não se esgota.


      Por isso, nesse breve ensaio, limitamos nosso recorte para pensar o corpo do ponto de vista histórico e sociocultural. Para isso, passamos a adotar a visão que a imagem do corpo mestiço pode ser lida nos contextos das interações sociais, espaço em que se engendram formas de relacionamentos diversos entre indivíduos, a partir das crenças e valores humanos que são construídos ao longo do tempo. Dito de outro modo, nossa intenção é refletir acerca das ideias relacionadas ao comportamento subjetivo do homem e da mulher, que foram moldados no contexto histórico e sociocultural. Entendemos que, nesses cenários, os papéis de ambos os sexos foram sendo definidos e determinaram o modo de pensar que povoa o imaginário da sociedade, revelando, dessa forma, a marca da cultura brasileira.


      Levaremos em conta o fato de que o indivíduo percebe a si próprio e ao outro na realidade do cotidiano e, por isso, as manifestações de suas vivências e experiências subjetivas orientam e constroem seus discursos. Admitimos que as ideo­logias se concretizam nesses diferentes modos de discurso, quer sejam eles públicos, formais ou mesmo os informais, quer se façam presentes no ambiente micro, macro e na superestrutura institucionalizada da sociedade. Através da fala, da mídia e das diferentes formas de representação, os discursos vão se (re)produzindo e instaurando uma mentalidade cultural no país, que produz efeito de sentido e guiam as representações mentais individuais, além de desempenharem importante papel na construção ou no reforço da visão de mundo do sujeito social.


      Daí decorre o fato de que, ao tributarmos uma valorização aos diversificados corpos mestiços da população brasileira, poderemos aprender a olhar nosso próprio atributo biológico e, com isso, reconhecer nele um biotipo que se compõe de uma beleza ímpar, ainda que longe do modelo ideal apontado pela miopia da filosofia clássica ou pelos discursos midiáticos. Investigaremos, a partir desse foco, o modo como a imagem do corpo da mulher e do homem brasileiro foi sendo construída através do vínculo subjetivo, sob forma de discurso.


      Um tributo ao corpo mestiço será, então, uma forma de valorizarmos os corpos brasileiros (femininos e masculinos) e compreendermos por que esse corpo ocupa no imaginário coletivo o status de feminilidade, masculinidade, sensualidade e virilidade.


      Destacamos que o uso da expressão corpo mestiço não significa o resultado de uma única mistura, branco e afrodescendente, por exemplo. Evocamos a expressão de forma alargada: mestiço como resultado da mestiçagem, da mistura, do hibridismo, da mescla entre diversas culturas. Há de ficar claro que o processo que se dá a tais misturas não diz respeito às miscigenações raciais. Faremos uso justamente da terminologia mestiçagem por meio da fala de Gruzinski (2001, p. 62):


      Mestiçagem e hibridação diz respeito tanto a processos objetivos, observáveis em fontes variadas, como à consciência que têm deles os atores do passado, podendo essa consciência se expressar tanto nas manipulações a que eles se dedicam como nas construções que elaboram ou nos discursos e condenações que formulam.


      Para isso, vamos retornar nossos olhos para o passado e enveredar rapidamente pelo contexto histórico do país para, então, em uma nova mirada, contemplarmos a mestiçagem que permanece presente e em contínua transformação na cultura.


      Do aglomerado de diferentes culturas: o corpo mestiço


      No fundamento básico do processo civilizatório da América Latina, houve um movimento incessante de contágios, misturas, mesclas, vinculações entre diferentes povos: uma mestiçagem de forma barroca.


      É sabido que o barroco se definiu como estilo autônomo, por volta de 1580 (privilegiando o dinamismo nas linhas, as dramaticidades nas formas, os efeitos de claro-escuro, as perspectivas distorcidas, além da abundância de ornamentos). A palavra barroco (pérola grossa, de superfície irregular) pode designar o padrão artístico que despontou no final da Renascença, cujo termo serviu para denotar excesso, extravagância, bizarrice, contradição ou qualquer outra expressão que servisse como depreciativo, sobretudo no século XIX, quando o gosto da burguesia se voltava para a estética neoclássica (linhas retas, harmonia, simetria etc.).


      Mais do que uma manifestação cultural do espírito da Contrarreforma, é possível associar a estética barroca às interpretações análogas que muitos estudiosos, como Gruzinski (2001), Pinheiro (1991/2008), Sarduy (1989) e outros, fazem ao ressaltar a presença dos diversos elementos que compõem culturas complexas, como as que se formaram na América Latina e no Brasil especialmente. “[...] o espaço barroco é o da superabundância e do desperdício”. O barroco esbanja “[...] voluptuosidade do ouro, o fausto, o desbordamento, o prazer: isto é, o erotismo [...]” (SARDUY, 1989, p. 77-78).


      O barroco evoca os sentidos e apela à sensualidade. Segundo Lacan (1985, p. 154), no barroco “[...] tudo é exibição do corpo evocando o gozo [...]”. Por isso, essa forma de “barroco mestiço latino-americano”, de que fala Barbero (2009) e que constitui nossa cultura, será uma expressão utilizada aqui para designar nossa mestiçagem.


      Nesse sentido, pensamos ser viável pontuar, ainda que brevemente, o contexto histórico-cultural em que estamos inseridos. Para isso, vale voltar nosso olhar para a estruturação das primeiras formas de organização social do Brasil, em que cresceu aqui uma massa de povos, devido às grandes conexões mestiças.


      As pessoas mestiças que chegaram se misturaram com os mestiços locais. Em outras palavras, os povos ditos colonizadores ampliaram-se no contato com a população indígena local, durante o século XVI e com os africanos trazidos como escravos, a partir do século XVII. Posteriormente, do século XIX até a metade do século XX, com a forte entrada de imigrantes no país, intensifica-se, ainda mais, o caráter plural da sociedade brasileira.


      Não negligenciamos as análises sobre as violências, as opressões, os furtos e os extermínios por parte dos colonizadores e outros problemas que, até os dias de hoje, são pontos de conflitos e criam debates entre muitos interlocutores. Delimitamos nossa discussão, cercando-nos do fato de que, no Brasil, a constante convivência entre povos distintos gerou um fenômeno múltiplo, plural e sincrético, no sentido mais alargado do termo, mas também destacamos que o “autoritarismo” de fora para dentro, até hoje limita e faz germinar no povo um sentimento forte de dependência da cultura europeia. “[...] A América Latina tem por um lado esse turbilhão barroco mestiço, de outro ela sofreu três invasões muito problemáticas e que são invasões que até agora atuam na cabeça do brasileiro e do latino-americano”. Pinheiro (2008) continua:


      Sofreu uma invasão clássica, aquela formulada pelas ciências clássicas; sofreu uma invasão clerical-eclesiástica, que tem que ver com formas de ensino e conhecimento elaboradas na Idade Média pelo mundo católico; e desde o começo de 1900 sofreu essa nova invasão tecno-capitalista ou publicitário-capitalista. Essas três invasões combinadas – algumas pessoas estão mais próximas de uma ou de outra – tornam, às vezes, difícil da gente conseguir ver o que é o Brasil e a América Latina ou aproveitando-se e devorando isso também. Às vezes, elas são transformadas, assimiladas. Outras são postiças.


      O que Pinheiro (2008) evidencia é o fato de que, no Brasil, a constante convivência entre povos distintos gerou um fenômeno múltiplo, plural e sincrético no sentido mais alargado do termo. Segundo Darcy Ribeiro (1995, p. 179), a configuração cultural do Brasil formou-se “destribalizando os índios, desafricanizando os negros e deseuropeizando os brancos”.


      O país, então, se faz, sendo mestiço, a partir da complexidade e da multiplicidade de características que são resultado da convivência, num mesmo espaço, de culturas e etnias tão distintas. Pinheiro (1991, p. 28) vem ao encontro desse pensamento ao afirmar: “[...] nada mais autoritário, como forma de conhecimento, do que a ideia eurocêntrica de que haja uma origem perdurável, invariante, superior ao que se mescla e traduz. Não há nada ‘branco’ ou ‘negro’ no Brasil, mas uma tessitura, um texto móvel em contínua transformação, esperando outras misturas”.


      O Brasil não tem, por isso, uma unidade que o caracterize. Esse aspecto pode causar repúdio para os que procuram legitimar uma identidade brasileira: “[...] a questão é a seguinte: a palavra identidade não serve mais para o que nós somos, porque não somos um ser em estado puro, nós não cabemos dentro da ontologia ocidental, já que somos um território móvel, que acumula elementos vindos de diversas partes” (PINHEIRO, 2008). Esse argumento encontra eco nas afirmações feitas por Gruzinski (2001, p. 54) que já interrogava acerca da “noção de identidade” e, segundo o autor, essa noção “atribui a cada criatura ou a cada grupo humano características e aspirações igualmente determinadas, supostamente fundadas num substrato cultural estável ou invariante”. E prossegue: “essa definição pode tanto vir dos interessados como de um reflexo condicionado do observador e reduzir-se na linguagem corrente a uma etiquetagem sumária que logo vira caricatura”.


      O modo de pensar clássico, que perpetua os princípios unitários e totalizantes, não aceita a oposição, as ambiguidades e ambivalências. Ao contrário, é ávido pela essência, pela pureza, pela identificação do igual. Por isso exclui o diferente, rejeita o provisório, o efêmero, o superficial e, nesse caso, fica difícil compreender o Brasil, esse cenário fluido e dinâmico de natureza tropical, feito de palmas, frutas e praias, pelos quais o povo é conhecido pelas atividades criativas, como festas, músicas, danças, esportes, literaturas, espetáculos, riqueza culinária, religiões, pesquisas científicas e outras tantas gamas de caracteres.


      Em contrapartida, os modelos preestabelecidos de pensamento dos países centrais mais industrializados disseminam modos de comportamento e de consumo e se impõem como modelos de excelência a serem seguidos em todas as esferas sociais. O pensamento europeu opõe-se ao contexto barroco brasileiro e seus excessos, estranhezas, exuberâncias e desmesuras. São avessas as ingenuidades, as utopias, o riso, o erótico, o tolerante, a cultura popular, as dramaticidades das paisagens e toda efervescência e contradição implícita no texto da cultura brasileira. “[...] é a presença do aleatório e da incerteza que confere às mestiçagens seu caráter impalpável e paralisa nossos esforços de compreensão” (GRUZINSKI, 2001, p. 61).


      Vale lembrar que, em tempos idos, por volta de 1500, Pero Vaz de Caminha, ao fazer referência aos índios encontrados em nossa pátria, escreveu um documento oficial ao então rei de Portugal, D. Manuel, e destacou o corpo dos nativos com certo estranhamento porque esses andavam nus: “sem nada ‘cobrindo suas vergonhas’”. Ao se referir aos homens, escreveu como sendo “portadores de bons rostos e bons narizes, bem-feitos” e ao destacar uma mulher nativa registrou: “[...] tão bem-feita e tão redonda, e sua vergonha tão graciosa [...] a muitas mulheres da nossa terra, vendo-lhes tais feições, fizera vergonha por não terem as suas como ela”. Caminha destacou em carta as perfurações corporais indígenas, seus ornamentos e adornos e as genitálias femininas sem os pelos pubianos. Escreveu ainda sobre a cor vermelha de suas pinturas, que se tornavam ainda mais evidentes após o banho de rio (QUEIROZ, 2000, p. 16).


      Esse espanto, tão presente no olhar do estrangeiro, até hoje perturba a muitos, pois toda indeterminação, toda a imprevisibilidade, toda essa multiplicidade criativa, cujo ambiente trasborda energia, foi, ou ainda é, incompreendido tanto pelos racionalistas europeus como por brasileiros que apregoam o discurso da identidade, da essência, da origem, da estética, da harmonia, do clássico, do belo, da assepsia, dentre outros.


      A visão que se constrói do corpo brasileiro não escapa a críticas e deboches, pois o apelo do nosso corpo relaciona-se ao exagero, ao impulso, ao movimento, à ausência de simetria, e por isso, no olhar do outro, o corpo mestiço pode tornar-se fonte de fascínio, como também de desqualificação, especialmente pelo excesso de riso, exagero na fala, nos gestos: palmas, meneios e danças. Ainda mais, se esse outro não partilha dos mesmos atributos que possuímos.


      Singularidades do corpo mestiço


      Ao longo do tempo, muitas têm sido as vozes, os manifestos, os ritmos e mãos que traduzem e desenham nossa cultura barroco-mestiça. Somente para citarmos algumas formas de expressão, percebemos que, através da mídia, da música, da literatura, do cinema, da dança e das artes plásticas, o corpo se torna alvo de discurso.


      Vale destacar que o corpo da mulher brasileira vem sendo exposto, ora para atender a interesses de cunho mercadológico, ora para determinar uma linguagem que dita através da aparência, as tendências, os comportamentos diversos e coletivos.


      Com o passar do tempo, as profundas transformações que, nas últimas décadas, vêm afetando as dimensões da vida, especialmente no campo laboral, indicam que o comportamento de mulheres e de homens foi se alterando, especialmente, no que diz respeito às concepções relacionadas às práticas e às identidades sexuais e distanciando-se do modelo ditado pelas mídias em geral.


      Quando pensamos no corpo mestiço brasileiro e queremos tributar um caráter valorativo a ele, visualizamos muitos tipos de corpos chamados nacionais. Os corpos mestiços ultrapassam os pontos cardeais Leste, Oeste, Norte e Sul, pois são corpos que mudaram e se alteraram com o tempo, no decorrer da nossa história juntamente com as mudanças ligadas ao mercado de trabalho, as quais dizem respeito às mudanças sociais, políticas e econômicas. Diferentes tipos de profissionais, homens ou mulheres, carregam no corpo as marcas do trabalho que exercem. Alguns são profissionais que trabalham duro debaixo do sol e encontram na lavoura, na pesca, na construção civil, por exemplo, sua subsistência. Outros tantos ainda, como os estivadores, os ferroviários, os profissionais da indústria têxtil, gráfica e da limpeza, os artesãos, para citarmos alguns, carregam marcas do desgaste temporal em seu corpo.


      Afirmar que o corpo é historicamente construído, significa dizer que ele reflete todas as representações nas quais vai sendo submetido. Nesse caso, torna-se “uma força de trabalho”, para usar uma expressão de Foucault (1999), ou seja, o corpo nosso de cada dia traduz, em grande parte, o que fazemos e determina o que nos tornamos.


      Os corpos se desgastam com a jornada dura; os corpos, também, naturalmente, se modificam e envelhecem caminhando para a finitude, mas também, juntamente com esse aspecto, o corpo se redefine e cria formatos diferenciados estimulados pelas mídias. Nesses ambientes (internet, redes sociais, televisão, revistas etc.), novas relações com os corpos vão sendo estabelecidas, apontando práticas que supervalorizam a estética, a saúde e a boa forma, como também ditam maneiras diferenciadas de relacionamento ou práticas sexuais virtuais. Essas, muitas vezes, substituem ou complementam as práticas íntimas e pessoais reais. Vale lembrar que, nesses territórios midiáticos, o corpo experimenta uma comunicação valorativa, especialmente, no que se refere aos atributos positivos: força, robustez, esbeltez, magreza, juventude e tantos outros que se destacam pela aparência saudável.


      A publicidade, que está inserida no conteúdo comunicacional favorecendo as empresas e suas respectivas marcas, difunde modelos de corpos, a fim de oferecer ao consumidor cosméticos e uma infinidade de produtos.


      As imagens corporais ideais, difundidas pela vulgata científica da mídia ou pelos mentores do marketing e da publicidade, têm como premissa a obsolescência programada do corpo. O sujeito, qualquer que tenha sido a sua experiência corporal, deve estar pronto a querer possuir o corpo da moda. A identidade corporal é, desse modo, refém do imprevisível. E por isso mesmo é forçada a abrir mão da segurança garantida pelos hábitos físicos, que nos ajudam a antecipar quais dotes possuir para ganhar reconhecimento do outro. O futuro do corpo é cindido do passado e posto em suspenso, à espera da nova palavra de ordem da moda ou dos mitos científicos (COSTA, 2005, p. 84).


      Sem nos estendermos demais, no aspecto da mídia, queremos destacar, simplesmente, o fato de que a compreensão da sexualidade, nesses meios, vai além da questão pessoal, pois esses determinam os rumos dos discursos históricos que se constroem e se aprendem ao longo do tempo. Dito de outro modo, o corpo masculino e o feminino traduzem elementos mestiços encontrados na cultura brasileira, sendo constantemente ressignificados nas mídias, sobretudo por entendermos que essas se tornam produtoras de informações ou de discursos socioculturais.


      No cenário brasileiro: muitos corpos


      É evidente que o modelo corporal mestiço se faz dotado de uma multiplicidade de corpos: bronzeados ou não, com ou sem celulite, magros e altos, baixos e gordos, seios fartos e nádegas avantajadas, seios pequenos e quadris estreitos, além de inúmeras outras possíveis combinações. Não estamos alegando que, em outras culturas, essa diversidade não ocorra. Ao contrário, obviamente que sim, afinal homens e mulheres de nacionalidades diferentes apresentam semelhanças físicas.


      O que estamos dizendo é que há uma pluralidade de formas, as quais convivem aparentemente, ajustadas à cultura do país. E mais, no Brasil, o corpo e a natureza se fundem no espaço e essa diversidade levou o arquiteto Niemeyer (2005, p. 339) a escrever o poema Linhas Curvas, em que diz:


      Não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha reta, dura, inflexível, criada pelo homem. O que me atrai é a curva livre e sen­sual, a curva que encontro nas montanhas do meu país, no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, no corpo da mulher preferida. De curvas é feito todo o universo, o universo curvo de Einstein.


      O corpo mestiço se destaca não só pela pluralidade da forma, mas também pela tendência com que se comunica como corpo “vivo”, nas mais variadas expressões da cultura.


      Na visão dos poetas, aparece muitas vezes como corpo que privilegia o excesso da experiência desejante de se fundir no outro, pela vivência erótica que é sempre “invenção, variação incessante” (PAZ, 1995, p. 16). “A relação entre erotismo e poesia é tal que se pode dizer, sem afetação, que o primeiro é uma poética corporal e a segunda, uma erótica verbal” (PAZ, 1995, p. 12).


      Outro exemplo, dentre tantas outras eróticas verbais, podemos citar a poesia intitulada A metafísica do corpo, de Carlos Drummond de Andrade. Nela, o poeta recria a imagem do corpo feminino e o relaciona com o ambiente, dizendo:


      A metafísica do corpo se entremostra nas imagens/ A alma do corpo/ modula em cada fragmento sua música/ de esferas e essências/ além da simples carne e simples unhas. [...] mulher planta brisa mar/ o ser telúrico, espontâneo/ como se um galho fosse da infinita árvore que condensa/ o mel, o sol, o sal, o sopro acre da vida [...] (ANDRADE, 1984, p. 12).


      O corpo sobre o qual o poeta discorre acumula marcas advindas do inconsciente coletivo ou do imaginário da cultura que percebe o ser enquanto ser concebido como transcendente. O poeta passa a dialogar com o corpo feminino e seu entorno, numa estratégia de exaltá-lo. O escritor apela para o erotismo e se utiliza de um grande mosaico de elementos visuais, que interage o corpo com a natureza: “mulher planta brisa mar”, “mel, o sol, o sal, o sopro”.


      O corpo mestiço pode ser percebido no andar, no requebrar, nas acrobacias, na adaptabilidade e na plasticidade que acontecem nos jogos, nas danças em formação de ritmos musicais diversos (populares ou não). São corpos que se teatralizam no mais alto grau, se erotizam, para serem visibilizados pelo olhar do outro. Corpos que denunciam os mais variados significados e comportamentos no uso que fazem das vestimentas, dos adornos, dos ornamentos e das pinturas.


      São corpos que, por vezes, provocaram certo deboche diante da contaminação generalizante, ou seja, o corpo mestiço também se diferencia pelo gesto, pelo contato entre corpos, entre corpos e ambientes e que se fundem natureza tropical, sol, paisagens, com o famoso “jeitinho” brasileiro de ser.


      Parafraseando Oswald de Andrade, com certo Amor e Humor, nossos corpos mestiços retrataram, em diferentes linguagens, nossa elástica, frágil, desarticulada, controversa, dinâmica e conflitante sociedade que se encontra, ainda hoje, recheada de contrastes e fragilidades.


      Considerações finais


      Assim, procuramos, através desse diálogo, enfatizar o corpo humano num patamar valorativo, retomando, para isso, a dimensão da mestiçagem presente na cultura brasileira. Cultura que entrelaça performances corporais diversas e que se manifesta na poesia, na música, no teatro, na dança, na oralidade da fala e no gesto.


      Enfim, um corpo que pulsa toda vitalidade e dinâmica própria das relações humanas, que exprime vividamente a pluralidade cultural contraditória das classes sociais e que se articula, quer seja no trabalho, no centro, na periferia, no morro, no bairro, nas ruas, nas praias etc., unindo jeito, fala, ritmo e toda a assimetria mestiça.


      Valorizar o corpo reconhecidamente mestiço, nesse diálogo, consiste em rejeitar as definições de identidade, de pureza, de origem para lançar luz na mestiçagem presente na cultura, que, dentre tantas manifestações, pode ser visualizado e lido no corpo do brasileiro que anseia pela vida, e vida atuante, plena de sentido.
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      Rosana Schwartz


      O corpo é um documento histórico ou uma categoria-chave que conecta a sociedade com a construção dos seus valores, comportamentos, visão de mundo, expressão cultural e de comunicação. Foi causa de inquietações e indagações desde tempos remotos. Entretanto, só foi teorizado cientificamente pelas ciências biológicas e humanas durante a segunda metade do século XIX. Teorias sobre a sua natureza e função social foram criadas e consolidadas a ponto de algumas permanecerem até a contemporaneidade. Entre os teóricos do corpo destacam-se os pioneiros dos Estudos Culturais, Richard Hoggart, Raymond William, E. P. Thompson e Stuart Hall, pois questionaram a construção, desconstrução e reconstrução de imagens, representações e identidades de corpo na vida cotidiana dos indivíduos. Desvelaram a natureza do corpo, enquanto expressão cultural de um espaço territorial (geográfico), temporal (psíquico), geracional (mentalidade), ideológico (fruto das relações de poder) e relacional com o mundo objetivo e subjetivo, ou seja, como rede conectada às experiências vividas e acontecimentos recortados por um observador finito.1 Entenderam que o documento corpo não é estático (sem mobilidade), generalista ou homogêneo (sem diferenças), e que sua natureza não pode ser concebida de forma linear, imediata e desconectada da sua identidade.2 Em constante transformação, o corpo se (re)significa de acordo com os movimentos históricos/culturais/comunicacionais individuais ou coletivos das sociedades. Constitui-se como expressão da construção do passado/presente e das intervenções ativas expressas, por meio de discursos, imagens e representações envoltas no imaginário social das sociedades.


      Os estudos propostos pelos pioneiros dos Estudos Culturais relacionam às percepções de corpo a produção cultural/histórica, às práticas sociais, políticas, econômicas, comunicacionais e de consumo, simultaneamente. A produção simbólica e material das sociedades são expressões das culturas vividas pelos sujeitos sociais em seus diferentes espaços, territórios, temporalidades, gerações e grupos identitários. O reconhecimento da complexidade das inúmeras representações e imagens simbólicas, geradas pelos indivíduos no seio das sociedades e a crença de que cada grupo social possui suas próprias formas locais culturais e ao mesmo tempo globais (SCHWARZ, 1994, p. 380), cria possibilidades de entender o corpo como um documento da sua formação social (BLUNDELL, 1993, p. 2). Tal campo de estudo promoveu, primeiramente, o encontro entre as formas dos textos e textualidades situados além da linguagem, com a história, sociologia, estrutura cultural tradicional e popular, mediações de sociabilidade, ritualidade, tecnicidade, artes, práticas culturais, expressões, representações e criatividade, para em seguida, trazer processos de transformações e permanências, articulações da comunicação com o mundo social, produção de bens, cultura do consumo e os diferentes fluxos nos processos de comunicação.


      Estudar o corpo nessa perspectiva é reconhecê-lo como memória/documento das relações de poder, culturais e econômicas de gênero, raça/etnia e de classes no cotidiano das sociedades (HALL, 1975 e WILLIAMS, 1977), ou seja, é perceber os aspectos macros e micros do mundo social e suas articulações com os processos comunicacionais.


      As questões de gênero aparecem nos corpos femininos e masculinos nas relações entre o texto corpo e o contexto histórico/cultural. Na comunicação, construção de representações, imagens e re-significação de comportamentos e identidades na vida cotidiana. São documentos históricos portadores de discursos (HALL, 1978, p. 13).


      Os discursos de corpo transmitem mensagens objetivas e subjetivas que se elaboram ao longo do tempo. São testemunhos diretos ou indiretos do passado/presente, de uma memória que se desejou perenizar, além da natureza comportamental dos indivíduos, construída por conjuntos de circunstâncias, crenças, costumes e relações imaginárias de poder e de gênero, que estruturam tanto os sujeitos no interior das sociedades quanto os seus olhares sobre suas próprias identidades (MERLEAU-PONTY, 1996).


      Assim, as relações do corpo no Brasil, construídas sob uma estrutura patriarcal fechada com aspectos predominantemente judaicos e cristãos, baseados no maniqueísmo de oposições binárias estruturantes, trouxeram representações e imagens associadas às alegorias de Eva ou Maria, para as mulheres, e à de Adão, para os homens, no seio da sociedade colonial. Adão/homem criado por Deus ao ceder à tentação de Eva/mulher, (feita de sua costela), teve de sair do Jardim do Éden e, ao ser expulso, se tornou o primeiro pai, e ela a primeira mãe. Segundo essa lógica, como o corpo das mulheres surgiu da costela de Adão, impreterivelmente, foram consideradas dependentes dos homens e, por causa da tentação que provocou em Adão, menos confiável e suscetível a desregramentos. Maria e Eva são oposições binárias dentro das representações femininas; Maria associada à figura da Virgem, pura, casta, dedicada, e Eva, má, sedutora e atraente. Esse pensamento desenvolveu ideias da tutela do corpo das mulheres por uma figura masculina, o pai, o irmão ou o marido.


      A herança colonial baseada na exploração da terra e de seus recursos, mão de obra escrava, processo de miscigenação involuntário e a não existência da formação de uma sociedade de castas raciais rígidas, são elementos-chave para a compreensão da construção da imagem e intervenções do corpo feminino e do masculino brasileiros na contemporaneidade. Desde a colonização, as regras sociais foram impostas pelo colonizador/dominador, propiciando a divisão sexual da sociedade, a mestiçagem e a bastardia.3 A necessidade de construir famílias, a carência emocional do colonizador, a ausência da mulher branca, levou à miscigenação. Essas mulheres, no início, eram em número reduzido e a facilidade de adaptação, plasticidade racial e falta do orgulho da “raça” pelo homem português, propiciou o encontro dos corpos das etnias brancas e ameríndia, e, posteriormente, negra (MATOS, 2003). “Raça”, em Portugal, não tinha um caráter profundo, pois já há muito tempo era um povo bicontinental, não eram culturalmente europeus “puros” nem brancos “puros”; já eram miscigenados desde a Guerra de Reconquista da Península Ibérica e conquistas na África – Continente – que os haviam influenciado na alimentação, religião, comunicação, valores morais e vida sexual (SCHWARTZ, 2001).


      O Português/colonizador era, ao mesmo tempo, um corpo/documento Europeu, Africano e Semita, e estava predisposto a uma dominação híbrida nos trópicos (HOLANDA, 1989). Justificavam, perante a Igreja Católica e Metrópole, as intervenções sexuais no corpo das nativas e, posteriormente, das africanas, pela falta de mulheres brancas na Colônia. Entretanto, os frutos dessas uniões, os filhos, eram corpos que não podiam ser abençoados pela Igreja Católica, pois, no imaginário social da época, as mulheres ameríndias eram corpos impuros, sedutores, as “Evas”, objeto sexual e, consequentemente, sua “cria”, o corpo dos seus filhos, carregado de todos os males daquele povo selvagem, exótico e atrasado dos trópicos.


      O corpo dessas mulheres sofria inúmeras transgressões sexuais pelo homem colonizador, uma vez que se apresentavam nus e manifestavam orgulho em deitar-se com esses homens. A nudez dos corpos, tanto femininos como masculinos, nas culturas europeias dos séculos XV e XVI, era considerada bárbara (HOLANDA, 1999). Da mesma forma, o corpo das mulheres africanas foi transgredido e considerado um instrumento de valor econômico; tinha funções específicas – o trabalho – servir sexualmente aos seus senhores, aceitar abusos sexuais e a procriação tanto com seus donos como com os próprios africanos, no intuito de, por meio dos seus filhos, fornecerem mais corpos para o trabalho nas terras dos senhores. Essas mulheres serviram também para preservar a castidade do corpo das poucas mulheres brancas destinadas ao matrimônio, e aos desejos sadomasoquistas e perversões dos colonizadores. A relação senhor/escravo, com os corpos femininos, durante o processo civilizatório, foi considerada doentia pelos teóricos dos Estudos Culturais e, segundo a historiografia, deixou consequências nefastas na identidade brasileira.


      A identidade do brasileiro nasceu de relações desumanas, advindas de um processo de colonização dos mais perversos da história. Relações que aconteciam na Casa Grande, centro da história colonial brasileira, onde moraram os filhos legítimos e ilegítimos, escravos e agregados, e uma parentela amorfa, em meio a uma extensão territorial gigantesca, com uma capela e plantações, sobre os quais o homem, senhor do local, exercia poder absoluto. Na Casa Grande, havia a invasão do público pelo privado e do Estado pela família (FREYRE, 1933, p. 67).


      O brasileiro e sua identidade nascem no espaço geográfico e simbólico da Casa Grande e Senzala, na qual as leis e regras de convívio foram criadas por um indivíduo, um homem, o Senhor de Engenho, de forma arbitrária e despótica – tudo podia ser feito por esse sujeito – denominado, posteriormente, de “coronel”. Os primeiros modos de “ser” dos brasileiros nasceram da exploração da terra, com a extração do pau-brasil, para a obtenção da cor vermelha para tingir tecidos; em seguida, da exploração da cana-de-açúcar com trabalho escravo em grande escala, e das relações sociais perversas, sádicas e promíscuas com as mulheres ameríndias e africanas (LEVI-STRAUSS, 1955).


      As relações cotidianas, um dos focos fundamentais dos Estudos Culturais, trouxeram para a vida do período ações ligadas com o maniqueísmo, o equilíbrio e o antagonismo do homem luso, europeu, branco, ante o domínio do ameríndio – nativo da terra – e do africano, arrancado do seu local de origem. As culturas se tornaram híbridas no interior desse local, que não era, mais uma vez reafirmando, apenas geográfico ou físico, mas simbólico – a terra brasilis. Essa terra, construída no imaginário social da época pelo maniqueísmo, binômio paraíso ou inferno terrestre, apresentaria, até a contemporaneidade, contrastes e oposições antagônicas bem definidas. Os mitos e utopias gregas, celtas e do cristianismo dos séculos XI e XII foram aos poucos transplantadas, durante a colonização, da mentalidade europeia para a América, por meio do imaginário da existência de um local paradisíaco na terra – situado provavelmente na Ásia – lugar de onde jorrava leite e mel nos rios, abundante em trigo, vinho e todos os alimentos. Acreditavam que, ao redor dos rios, existiam pedras preciosas, esmeraldas e diamantes, e a nascente impedia o envelhecimento. O Brasil seria o país no qual se preservaria o corpo sempre jovem e a alegria eterna seria possível de ser alcançada. Documentos escritos por cronistas do século XVI4 descreviam, detalhadamente, a existência desse paraíso terrestre, que, além das características mencionadas, se completava com a ideia de ouro aflorando na superfície da terra, plantas exuberantes e animais exóticos (HOLANDA, 1999). A associação também era feita com o país da Cocanha – lugar de intervenções nos corpos masculinos e femininos, por meio de orgias e ociosidade, também, com a Ilha de Hi Brazil, Reino de Prestes João e São Brandão.


      Vale lembrar que, durante os primeiros cinquenta anos de colonização, o Brasil passava despercebido pelos cronistas, pois ainda eram extremamente fascinados pelas histórias do Oriente. O grandioso Camões dedicou ao novo domínio português apenas quatro breves versos no penúltimo canto d’Os Lusíadas, publicados em 1572 e ainda pouco comentava sobre a América. A primeira carta foi a missiva de 1500, escrita por Pero Vaz de Caminha ao rei D. Manuel, inédita até 1773 (devido ao medo de os inimigos se interessarem pelo local). Já as cartas de Américo Vespúcio a Lourenço de Médici faziam menções, não apenas à Terra de Santa Cruz, mas também aos seus estranhos habitantes. A pesquisadora Manuela Carneiro da Cunha apresenta, em seus trabalhos de Estudos Culturais, tais documentos, relatos de viagem de Marco Polo e de Mandeville mencionando a noção de que o Paraíso Terrestre e a Fonte da Juventude estariam próximos do local descrito no diário de Colombo. Segundo a estudiosa dos Estudos Culturais, os viajantes veem por indícios e ouvem, sabe-se lá em que língua, o que desejam ouvir. O importante é que, nas crônicas, cartas e nos poucos registros deixados, conformava-se a concepção acerca do que seriam o corpo dos “brasileiros” para os europeus.


      A literatura específica sobre o Brasil só ganhará expressão, a partir da década de 1550, com autores ibéricos, de um lado, com interesses e focos voltados para a colonização, e, de outro, os “não ibéricos”, franceses, para quem os ameríndios se tornaram questão e tema de reflexão e gestão. Das crônicas dos portugueses, o documento/relato mais conhecido pode ser considerado o de Magalhães Gandavo em História da Província de Santa Cruz, de 1576, que mencionava a ambivalência e o maniqueísmo luso que destacava a existência do paraíso/éden e o inferno/barbárie em um mesmo local. O edênico, a imagem da terra paradisíaca e o inferno, lá estavam presentes com seus dois lados no novo mundo. Descreveu a fertilidade da terra e a visão pessimista sobre os ameríndios. Pero de Magalhães Gandavo, provavelmente um copista que trabalhava em suas leituras na Torre do Tombo, também escreveu outro livro, o Tratado da terra & história do Brasil repleto de histórias e fábulas acerca do Brasil. Gandavo lista os nomes de diferentes donatários com seus dizeres sobre o local. Esses indivíduos eram considerados como sujeitos portadores de um “dom” que o rei reconheceu – de cuidar e colonizar as terras –, eles relacionavam em seus escritos plantas, frutos, animais, aves, e peixes, e terminavam seus relatos elevando as grandezas do local destinado aos seus cuidados. No entanto, no que se referiam aos “nativos da terra”, eram caracterizados com base na noção de falta, andam nus, sem cobertura alguma, assim machos e fêmeas; e trazem o corpo descoberto como a natureza lhes deu. Desse modo, se a natureza era paradisíaca, já os selvagens surgiam estranhos em seus costumes: moravam em aldeias “repletas de gente”; armavam redes, e “assim dormem todos juntos sem que existam regras”. Os cronistas afirmavam que os ameríndios eram desumanos e cruéis, e que não se moviam a nenhuma piedade.


      Essas crônicas, mitos e utopias, presentes no dia a dia do colonizador, criaram representações e imagens de que no Brasil os corpos eram livres, belos, sensuais/eróticos e flexíveis moralmente. Os viajantes e colonizadores tinham necessidade de encontrar o Éden no continente selvagem. Entretanto, como vimos, as imagens descrevendo o Brasil, apresentavam a passagem da “edenização” da América Portuguesa para a “satanização” do local. Dentro desse movimento imaginário, fatos reais como a propagação de doenças desconhecidas nos colonizadores e resistências dos nativos à nova cultura, religião e trabalho adensavam as representações sobre os ameríndios como pessoas sem alma e fé. Entre os principais temas retratados destacava-se o canibalismo ameríndio, a maldade dos nativos e a falta de capacidade de aprendizado, o corpo de seres monstruosos espalhados pela floresta e das mulheres lindas, seminuas e promíscuas. Essas representações somadas com as dos locais infernais ou paradisíacos, diante da impossibilidade da implantação de uma cultura agrícola tradicional, nos moldes europeus, devido ao clima tropical e às formas agressivas da vida vegetal e animal, se refizeram e reproduziram outras imagens de corpos, ainda mais exóticos, eróticos e sem regras no decorrer do processo civilizatório até o século XIX (RIBEIRO, 1995). O novo local, de Terra de Santa Cruz e Vera Cruz, oscilava entre Éden e local infernal, Brasil – quente e promíscuo, onde todos os males do corpo podiam aparecer. Inúmeras produções mentais simbólicas se manifestavam elegendo a floresta tropical como local privilegiado para a existência de seres bizarros, exóticos, religiões infernais e de uma sexualidade extremada (HOLANDA, 1999), objeto de análise dos Estudos Culturais.
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